   

   

                                                            


Projeto de lei n° 16/2026 

Institui a Semana Municipal do Corretor de Imóveis no Calendário Oficial de Eventos do Município de Três de Maio e dá outras providências.
Art. 1º Fica instituída a Semana Municipal do Corretor de Imóveis, a ser incluída no Calendário Oficial de Eventos do Município de Três de Maio.
Art. 2º A Semana Municipal do Corretor de Imóveis será realizada, anualmente, na semana em que estiver compreendido o dia 27 de agosto, data em que se comemora o Dia Nacional do Corretor de Imóveis.
Art. 3º Durante a Semana Municipal do Corretor de Imóveis poderão ser promovidas, pelo Poder Público, em parceria com entidades representativas da categoria e instituições públicas ou privadas, ações de valorização profissional, palestras, seminários, campanhas educativas, atividades de orientação à população e demais eventos voltados à divulgação da importância da atividade de corretagem de imóveis para o desenvolvimento econômico e social do Município.
Art. 4º As atividades previstas nesta Lei poderão ser realizadas sem a criação de novas despesas obrigatórias para o Município, mediante parcerias, convênios e apoio institucional, observada a disponibilidade orçamentária.
Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Três de Maio, 06 de agosto de 2026
______________________________________
Vereador Diogo Wolf
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por objetivo incluir a Semana Municipal dos Corretores de Imóveis, que vem a ser no dia 27 de agosto, no calendário oficial do Município de Três de Maio, a fim de valorizá-los e conscientizar a população sobre a importância destes profissionais. Neste ano comemora-se 205 anos da profissão no Brasil, trazendo para nossa reflexão a importância dessa profissão, sendo que vem desde o tempo da colonização, no qual as pessoas ganhavam a vida arrumando pousadas para os desbravadores deste país.
A vinda da família real portuguesa deslocou definitivamente o eixo da vida administrativa da colônia para o Rio de Janeiro, mudando também a fisionomia da cidade. Basta dizer que, durante o período de permanência de Dom João VI no Brasil, o número de habitantes da capital dobrou de cerca de 50 mil a 100 mil pessoas. 
As cidades começaram a tomar uma forma mais urbana, com infraestrutura. Com o seu crescimento, começou a nascer uma nova profissão, a de agente de negócios imobiliários. No início eram comerciantes locais que passaram a ter seus rendimentos aumentados com a intermediação imobiliária, ou então leiloeiros, que se especializaram neste ramo com o potencial do mercado imobiliário. 
Em seguida, vieram os agentes imobiliários, pessoas que, com um caderno de apontamentos na mão, muita disposição e o sonho de vencer na vida, passaram a intermediar negócios imobiliários utilizando os anúncios nos jornais para divulgar suas ofertas.
Com o surto da urbanização da última década do século XIX, quando a capital do Estado de São Paulo se torna o local para onde afluíram quase 200 mil pessoas, principalmente imigrantes italianos, são construídas as primeiras vilas (espécie de bairros), inclusive aquelas destinadas aos operários.
Nessa época começam a surgir os primeiros Corretores de Imóveis, assim denominados profissionalmente, nas capitais ou grandes conglomerados urbanos, sendo que nos anos 1940 os corretores de imóveis faziam parte de uma categoria organizada e reconhecida por toda a sociedade.
O primeiro sindicato de corretores de imóveis na história brasileira foi criado em 1937, no Rio de Janeiro. O Estado do Rio Grande do Sul foi um dos pioneiros no movimento classista de grau sindical, criando a Associação Profissional dos Corretores de Imóveis de Porto Alegre, tendo sido requerida a investidura sindical em 1945. 
Em 1957, seis sindicatos reunidos no 1º Congresso Nacional dos Corretores de Imóveis, no Rio de Janeiro, reivindicaram junto às autoridades federais - Legislativo e Executivo – a edição de uma legislação regulamentando as atividades profissionais. 
Esta reivindicação só começou a ser atendida com a promulgação da Lei nº 4116, de 27 de agosto de 1962, que possibilitou o surgimento dos Conselhos Regionais de Corretores de Imóveis. Esse dia passou a ser o Dia Nacional do Corretor de Imóveis. A profissão de corretor de imóveis foi regulamentada pelo Decreto nº 6.530, de 12 de maio de 1978, e o Decreto-Lei nº 81.871, aprovado em 29 de junho de 1978, complementou a legislação pertinente.

O município de Três de Maio é reconhecido por sua vocação empreendedora, pela força do agronegócio, da indústria, do comércio e pela capacidade de sua população em transformar oportunidades em desenvolvimento. Ao longo de sua história, a cidade cresceu de forma planejada, ampliando sua infraestrutura, valorizando seus bairros e consolidando-se como um importante polo regional do noroeste gaúcho.
Nesse contexto, o mercado imobiliário sempre desempenhou um papel estratégico na expansão do município. Cada novo loteamento, empreendimento residencial, imóvel comercial ou investimento representa não apenas uma negociação, mas também a geração de empregos, o fortalecimento da economia local, o aumento da arrecadação municipal e a melhoria da qualidade de vida da população.
É justamente nesse cenário que se destaca a atuação do corretor de imóveis. Muito além de intermediar a compra, venda ou locação de bens, esse profissional conecta pessoas aos seus projetos de vida, orienta investidores, assegura transparência nas negociações e contribui para que o crescimento urbano ocorra de maneira organizada, segura e sustentável.
Em Três de Maio, o trabalho dos corretores de imóveis acompanhou a evolução da cidade, contribuindo para a valorização do patrimônio imobiliário, a ocupação planejada de novas áreas e a atração de investimentos. Sua atuação fortalece o setor da construção civil, impulsiona diversos segmentos da economia e incentiva o desenvolvimento urbano, refletindo diretamente no progresso do município.
O futuro de Três de Maio passa, também, pela continuidade desse trabalho. À medida que novos empreendimentos surgem, que famílias buscam realizar o sonho da casa própria e que investidores identificam oportunidades na região, o corretor de imóveis continuará exercendo uma função indispensável para o crescimento econômico, a organização territorial e o fortalecimento da confiança nas relações imobiliárias.
Valorizar os corretores de imóveis é reconhecer a relevante contribuição que esses profissionais oferecem ao desenvolvimento econômico, urbano e social do Município. Ao atuarem diariamente na intermediação de negócios, na orientação de investidores e na concretização do sonho da casa própria de milhares de famílias, impulsionam a geração de oportunidades, fortalecem o mercado imobiliário e colaboram para o crescimento sustentável da cidade. Nesse contexto, a instituição da Semana Municipal do Corretor de Imóveis representa uma justa homenagem à categoria, ao mesmo tempo em que promove sua valorização, aproxima a sociedade da importância dessa atividade e reforça o papel essencial que os corretores desempenham na construção de um município cada vez mais desenvolvido, acolhedor e preparado para o futuro.
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